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A evasão de estudantes de ensino superior é um fenômeno recorrente que afeta as 
universidades públicas e particulares, não só no âmbito nacional, como internacional. Esta 
realidade é observada principalmente em cursos de engenharia, aonde muita das causas vão 
desde a dificuldade de aprendizado, carência de base educacional, até mesmo fatores 
econômicos, sociais e pessoais. Desta feita, este trabalho busca realizar um estudo referente à 
taxa de conclusão, bem como de evasão e retenção de alunos de graduação em Engenharia 
Mecânica que ingressaram na Universidade Federal do Pará (UFPA) durante os anos de 2011 
a 2019. Para isso, foi feita uma analise quantitativa de alunos, dentro do período estudado, 
com base em dados dos fornecidos pelo Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (SIGAA), fazendo, então, uma comparação entre o número de alunos que 
concluíram e os que evadiram do curso, relacionando com a maneira de ingresso dos mesmos. 
  




The evasion of students of higher education is a recurring phenomenon that affects public and 
private universities, not only at the national level, but also internationally. This reality is 
observed mainly in engineering degrees, where many of the causes range from the difficulty 
of learning, lack of educational base, even economic, social and personal factors. Thus, this 
study aims to conduct a study regarding the conclusion rate, as well as the evasion and 
retention of undergraduate students in Mechanical Engineering, who entered in the Federal 
University of Pará (UFPA) during the years 2011 to 2019. For that, a quantitative analysis of 
students, within the period studied, was made based on data provided by the Integrated System 
of Management of Academic Activities (SIGAA), making a comparison between the number 
of students who completed and those who evaded, relating to the way they entered. 
 
Keywords: Mechanical Engineering. UFPA. Evasion. Higher education. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A evasão estudantil no ensino superior é um problema internacional que afeta o resultado 
dos sistemas educacionais. As perdas de estudantes que iniciam, mas não terminam seus cursos 
são desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos. No setor público, são recursos públicos 
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investidos sem o devido retorno. No setor privado, é uma importante perda de receitas. Em 
ambos os casos, a evasão é uma fonte de ociosidade de professores, funcionários, 
equipamentos e espaço físico (SILVA FILHO, 2007). De acordo com Adachi (2009), quando 
os alunos ingressam nos cursos representam ativos, mas ao desistir ou optar pela mudança para 
outro curso ou instituição, representam perda de investimentos. 
A análise sobre o fenômeno da evasão, conforme entendemos, representa para as 
universidades um elemento balizador para a gestão de seus cursos e, em particular, para 
subsidiar estratégias para a melhoria de desempenho de seus estudantes. Obter informações 
acerca da evasão dos estudantes dos cursos de graduação, portanto, pode contribuir 
significativamente para fornecer subsídios que auxiliem a definição de estratégias que 
garantam a permanência dos estudantes (BARBOZA, 2018). 
De acordo com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) (2015), o número de alunos 
matriculados aumentou significativamente nos de 2009 a 2012, porém, a evasão de alunos 
ainda é muito presente nas universidades. A elevada taxa de evasão observada nos cursos de 
Engenharia – bem maior do que a dos cursos de Direito e de Medicina, por exemplo – 
representa sério agravante desse processo. Deficiências na educação básica dos alunos, aliadas 
à falta de motivação, provocada por currículos extremamente teóricos, figuram como alguns 
dos fatores responsáveis pelo problema. 
Estudos realizados por Silva (2013), evasão do ensino superior brasileiro ainda é um 
fenômeno pouco explorado pela literatura acadêmica. A falta de trabalhos, e de certa forma 
preocupações das próprias IES (Instituto de Ensino Superior) brasileiras, tornam o estudo e a 
busca das causas e desenvolvimentos de programas que combatam essa evasão prejudicada. 
Isto porque há uma dificuldade no monitoramento dos alunos evadidos. 
Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo avaliar as taxas de evasão e retenção 
dos alunos que ingressaram na Universidade Federal do Pará (UFPA) nos anos de 2011 a 2019 
através dados obtidos pelo Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) 
da própria da instituição. O cálculo básico desse estudo foi realizado pela a comparação entre 




Os dados foram informados pela diretoria da Faculdade de Engenharia Mecânica 
(FEM) da Universidade Federal do Pará, pelos professores Manoel Fernandes Martins 
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Nogueira e Carlos Alberto Mendes da Mota, diretor e vice-diretor, respectivamente. O acesso 
ao SIGAA pela diretoria da FEM permitiu coletar os dados referentes aos anos de 2011 a 2019 
com a situação dos alunos de graduação do curso de engenharia mecânica. 
O SIGAA classifica os alunos de graduação em: 
 Ativo: estado que informa que o aluno realizou matrícula curricular; 
 Ativo-formando: estado que informa que o aluno já concluiu todas as atividades 
complementares e se encontra devidamente matriculado, no período corrente, nas 
disciplinas obrigatórias e/ou optativas faltantes para concluir o curso; 
 Ativo-graduando: estado que informa que o aluno já concluiu e foi aprovado em 
todas as disciplinas obrigatórias, optativas e atividades complementares. O aluno 
só se torna graduando quando o período é encerrado; 
 Concluído: estado em que o aluno já colou grau, teve seus registros de ENADE 
ingressante/concluinte atualizados, teve todos os componentes acadêmicos 
integralizados e se encontra apto para solicitar o diploma de conclusão de curso. 
Os dados foram trabalhados através do Software Microsoft Office Excel em planilhas e a 
elaboração dos gráficos foi realizada através do OriginLab 9.0. Avaliou-se um total de 821 
alunos. Os resultados foram analisados quantitativamente e qualitativamente para determinar 
as principais formas de ingresso e a quantidade de evasão do curso. 
 
3. RESULTADOS 
A Tabela 1 relaciona o número total de alunos classificados como concluintes, ativos, 
cancelados e trancados durante o período de 2011 a 2019, de acordo com o SIGAA. 
Tabela 1 - Status dos alunos de graduação de acordo com o ano de ingresso. 







Cancelado Trancado Total 
2011 46 6 1 1 0 39 0 93 
2012 39 24 0 0 0 30 0 93 
2013 24 9 13 19 0 17 0 82 
2014 5 16 11 22 0 22 1 77 
2015 0 28 0 41 0 17 1 87 
2016 0 81 0 0 0 11 1 93 
2017 0 98 0 0 0 5 2 105 
2018 0 81 0 0 1 6 2 90 
2019 0 99 0 0 0 2 0 101 
Fonte: Autores (2019). 
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Observa-se pela Tabela 1 que o ano de 2011 foi o que apresentou maior taxa de evasão 
do curso de engenharia mecânica em comparação com os anos posteriores, pois, dos 93 alunos 
que ingressaram no curso 39 cancelaram a matrícula, uma porcentagem de aproximadamente 
41,94%.  
A taxa de conclusão deste ano, porém, um pouco acima da de evasão, com 46 alunos com 
o status de concluído, cerca de 49,46%. Não obstante, há um número considerável de alunos 
ainda retidos no curso, sendo 6,45% com status de ativo, ou seja, com disciplinas obrigatórias 
pendentes. Apenas 2,15% correspondem aos ativos-graduando e ativos-formandos, ou seja, 
apenas 2 alunos em cada categoria. 
A taxa de conclusão no ano de 2012 foi menor quando comparada ao ano anterior, sendo 
que 39 alunos concluíram o curso, cerca de 41,94% do total de alunos. 
Somando-se os alunos de 2011 e 2012, que correspondem a turmas que já deveriam estar 
concluídas, estima-se que de um total de 186 ingressantes, apenas 85, ou seja, 45,69% dos 
alunos concluíram o curso. 
 
3.1 ANÁLISE POR GÊNERO  
A Tabela 2 mostra uma comparação entre o número de alunos concluintes e dos que 
evadiram de acordo com o sexo.  
 






Conclusão Evasão Total Conclusão Evasão Total 
2011 93 38 35 73 8 3 11 
2012 93 33 25 58 6 5 11 
2013 82 20 14 34 4 3 7 
2014 77 4 17 21 1 5 6 
2015 87 0 15 15 0 2 2 
2016 93 0 7 7 0 4 4 
2017 105 0 4 4 0 1 1 
2018 90 0 5 5 0 1 1 
2019 101 0 2 2 0 0 0 
Fonte: Autores (2019). 
 
Já a Figura 1 aponta o número de aluno que cancelaram o curso no período de 2011 a 
2019. 
Observa-se através da análise da Tabela 2 que o número de alunos masculinos, em sua 
totalidade, ao longo dos anos é bastante superior comparado ao número de alunas do gênero 
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feminino. Muitas das razões deste fato são expostas por Mendonça (2014), a qual cita que a 
grande falta de mulheres nos cursos, principalmente engenharia estão relacionados ao 
pensamento de que a área de exatas está relacionada ao homem, pela facilidade de assimilação 
a até as razões relacionadas à incompatibilidade, afastamento e dificuldades de adaptações das 
mulheres em culturas profissionais masculinas. 
 
                 Figura 1 - Alunos que cancelaram o curso de Engenharia Mecânica da UFPA. 
 
                                  Fonte: Autores (2019). 
 
Pode-se observar conforme a Figura 1 que de 2011 a 2019 existe uma diminuição do 
número de cancelamento do curso de engenharia mecânica da UFPA para alunos do sexo 
masculino, isso se deve um tanto por conta do período de 2013 em diante, os alunos de 
graduação ainda não terem protelado o prazo máximo do curso na instituição, que segundo o 
estatuto interno não pode ultrapassa 7,5 (sete e meio) anos conforme o Projeto pedagógico do 
curso de Engenharia Mecânica da UFPA, ou seja, uma possibilidade para existir essa 
diminuição pode ser por não poder existir o jubilamento para os anos de 2013 em diante. 
O que se pode afirmar é que analisando os ingressantes dos anos de 2011 e 2012, que já 
deveriam ter concluído o curso, verifica-se um aumento no número de evasão de mulheres que 
passou de 25,00% para 41,67%, já para alunos do sexo masculino houve uma diminuição de 
43,75% para 30,86%. 
Seguindo estas observações, podem-se elencar as possíveis causas para a evasão de alunos 
das universidades, as quais estão relacionadas a diversos fatores, podendo ser de ordem 
acadêmica, social, econômica ou pessoal. Gomes et. al. (2010) ainda reforça que a evasão 
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possa ocorrer por motivos variados: dificuldades financeiras, falta de vocação, 
descontentamento acerca do método didático-pedagógico da instituição, motivos pessoais, 
como doença grave ou morte, transferência de domicílio, etc. 
Segundo Silva Filho (2007), as expectativas do aluno em relação à sua formação e a 
própria integração do estudante com a instituição constituem, na maioria das vezes, os 
principais fatores que acabam por desestimular o estudante a priorizar o investimento de tempo 
ou financeiro, para conclusão do curso.  
Gomes et. al. (2010) também comenta que a crescente evasão está relacionada, ademais, 
ao aumento do número de equívocos que os ingressantes têm no momento que encolhem os 
cursos, uma vez que muitas vezes tem-se visão deturpada do mercado de trabalho e da 
profissão e ao entrar na Universidade ficam decepcionados e desmotivados, levando a evasão 
prematura. 
Kieckow (2018) ressalta que a evasão pode estar também atrelada à dificuldade de 
aprendizado, a falta de motivação, falta de didática por parte do professor e aulas mais criativas 
e dinâmicas. Além do que a falta de motivação pode ser decorrente da falta de didática do 
professor e a falta de criatividade e dinâmica nas aulas. 
A Figura 2 mostra o comportamento ao longo dos anos dos alunos ativos do curso de 
Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Pará. 
 
Figura 2 - Alunos ativos do curso de Engenharia Mecânica da UFPA. 
 
Fonte: Autores (2019). 
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A Figura 2 acompanha o número de alunos ativos ao longo dos anos de 2011 a 2019, que 
aponta claramente o aumento dos alunos ativos do sexo masculino e um aumento entre os anos 
de 2014 e 2017 de alunas mulheres, sofrendo uma gradual queda após este período. 
De acordo com o projeto pedagógico do curso de engenharia mecânica da Universidade 
Federal do Pará (2010), o tempo de duração da graduação é de 5 anos, porém, pode-se estender 
este prazo em até no máximo 2,5 anos, portanto, o aluno só poderá ter vínculo com o curso 
em no máximo 7,5 anos. Caso contrário, o mesmo perderá o vínculo com a instituição. 
Seguindo estes critérios observou-se, diante dos dados da Figura 2, que ainda existem 
alunos ativos dos anos de 2011 e 2012, em desconformidade com o projeto pedagógico do 
curso de engenharia mecânica da Universidade Federal do Pará (2010). O que é possível 
segundo o Projeto através de medidas judiciais e administrativas em casos especiais. 
Tomando como base dados do Ministério da Educação e Cultura do ano de 2016, o custo 
anual de permanência do aluno de graduação da UFPA era de R$ 29.022,00 sofrendo uma 
variação pequena desde 2009 quando chegava a R$ 29.364,00 ao ano. Neste contexto, 
mantendo os alunos ativos que não concluíram o curso dentro do tempo comum de 5 anos, 
segundo a Figura 2, a Universidade Federal do Pará chega a ter um gasto extra de até R$ 
2.815.134,00 até o atual momento. 
A Figura 3 ilustra o comportamento ao longo dos anos da conclusão, por gênero, do curso 
de Engenharia Mecânica da Universidade Federal do Pará. 
 
Figura 3 - Alunos que concluíram o curso de Engenharia Mecânica da UFPA 
 
                                     Fonte: Autores (2019). 
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Apesar de o número de alunos do sexo masculino ser muito maior em relação ao número de 
mulheres ingressantes na engenharia mecânica, em torno de 15% de mulheres e 85% de 
homens, existe uma inversão quando se trata de conclusão de curso, onde 31,88% dos homens 
e 41,30% das mulheres ingressantes concluem o curso dentro do prazo de 5 anos. 
Também se observa, tomando como base o ano de 2014, que de uma turma de 77 alunos 
ingressantes, apenas 16, ou seja, 20,77% se formaram dentro do período de 5 anos. 
 
3.2 ANÁLISE DA MANEIRA DE INGRESSO DOS ALUNOS 
A Tabela 3 indica a quantidade de alunos pela maneira de ingresso na Engenharia 
Mecânica da UFPA em relação aos períodos analisados. A Figura 4 mostra esta quantidade 
em percentual. 
 
Tabela 3 - Número de alunos de acordo com o modo de ingresso no curso de Engenharia Mecânica da UFPA. 
Forma de ingresso 
Ano 
2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 
Processo seletivo 80 68 79 69 60 64 63 63 81 
SISU 0 0 0 1 15 16 16 11 0 
Mobilidade externa 5 9 1 1 5 5 15 1 9 
Mobilidade interna 4 2 0 1 1 4 5 8 0 
PSE Quilombola 0 0 0 2 4 4 4 0 0 
PSE Indígena 0 0 0 0 1 0 1 2 0 
Outros 4 1 2 2 1 0 1 0 11 
Fonte: Autores, (2019). 
 
O meio de ingresso de alunos na Universidade Federal do Pará se dá de variados modos, 
o mais comum é pelo “Processo Seletivo”, ou vestibular, no qual os estudantes precisam 
realizar uma prova como critério de entrada na instituição. Neste caso o número de alunos que 
entraram ao logo dos anos estudados foi de 78,18% do total. 
Observa-se também que 7,36% dos alunos ingressaram através do SISU (Sistema de 
Seleção Unificada). Segundo a Tabela 3, estas vagas começaram a serem preenchidas a partir 
do ano de 2014 e foi crescente nos anos seguintes. No ano de 2015, dos 15 alunos provenientes 
do SISU, 26,67% evadiram do curso, enquanto que 73,33% continuam a cursar. Nos anos de 
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2016 e 2017 a taxa de evasão diminuiu, sendo elas de 6,67% e 18,75%. Entretanto, em 2018 
a taxa aumentou significativamente para 27,27% a taxa de evasão. 
De acordo Li et al. (2017), estatísticas preliminares do MEC sobre as matrículas realizadas 
na primeira edição do SISU apontam para uma taxa de mobilidade de 25% (porcentagem de 
alunos que optaram por estudar fora de seu estado de origem). A autora ainda reforça que a 
probabilidade do aluno ser migrante de outro estado em 2,9 em pontos percentuais. A mesma 
conclui que evasão de tais alunos pode estar correlacionada com o próprio comportamento 
migratório induzido pela política, quando problemas financeiros ou psicológicos atrapalham 
o aluno migrante a finalizar os seus estudos longe de casa. 
 
Figura 4 - Distribuição de maneiras de ingressos no curso de Engenharia Mecânica UFPA entre 2011 e 2019. 
 
                                             Fonte: Autores, (2019). 
 
Com a Lei nº 12.711 sancionada em 29 de agosto de 2012, a Universidade Federal do Pará 
(UFPA), passou a destinar duas vagas extras por curso para indígenas e quilombolas. Essas 
reservas de vagas foram validadas pelo Supremo Tribunal Federal (STF), garantindo o acesso 
às instituições de ensino público superior em todo o território nacional. 
Pode-se notar pela Figura 4 que o ingresso de indígenas e quilombolas ainda é muito 
pequeno em relação ao total das vagas ofertadas, incluindo as vagas destinadas a mobilidade 
acadêmica externa e interna. Segundo Campos (2016), que realizou um estudo relacionado ao 
ingresso de estudantes quilombolas na UFPA, esse resultado muitas vezes é decorrência da 
falta de divulgação da universidade sobre o edital, a seleção e de informações do vestibular 
que não chegam às comunidades, pois existe certa precariedade de acesso à internet na maioria 
dos territórios quilombolas e indígenas. 
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Conclui-se que o baixo número de ingressantes quilombolas e indígenas dificulta um 
ambiente de integração na universidade, pois segundo Campos (2016) relatos de quilombolas 
demonstram que além da distância da comunidade, durante o curso superior, vieram as 
angústias, medos e estranhamento com o novo ambiente. 
É importante observar que os alunos ingressantes dos processos seletivos especiais (PSE) 
quilombolas e indígenas configuram cerca de 1,75% e 0,5% do total respectivamente, 
entretanto a taxa de evasão para ambos é da ordem de 27,78%.  
Segundo Gloria (2017), alunos indígenas que acessam a universidade por meio da política 
de cotas, não disponibilizam de meios que garantam de maneira satisfatória a permanência 
nessa instituição de ensino. São inevitáveis as evasões, pois os entreves não são apenas de 
ordem econômica, uma vez que envolvem preconceitos, estigmas, discriminações, 
estereótipos, isto é, diversas formas de exclusão desses discentes no interior das matrizes 
curriculares dos cursos, das metodologias e didáticas de ensino e no relacionamento com 
alunos não indígenas e professores. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como se vê, no curso de Engenharia Mecânica, da Universidade Federal do Pará, o ano 
de 2011 foi o que apresentou maior taxa de evasão em comparação aos anos posteriores, com 
uma porcentagem de aproximadamente 41,94% de um total de 93 alunos ingressantes. Em 
contrapartida, a taxa de conclusão deste ano foi de cerca de 49,46%. 
Apesar de o número de alunos do sexo masculino ser muito maior em relação ao número 
de mulheres ingressantes, a taxa de das mulheres concluintes é cerca de 22% maio em relação 
aos homens.  
Além disso, ainda que os modos de ingressos na universidade sejam os mais diversos, 
abarcando não só o processo seletivo tradicional (o vestibular), com cotistas e não cotistas, 
mas também a mobilidade interna, externa e mais recentemente os processos seletivos 
especiais (para índios e quilombolas), bem como o SISU, o ingresso em si não garante a 
continuidade dos estudos, uma vez que para a permanência dos alunos é preciso envolver a 
noção de pertencimento, a vivência acadêmica, a conclusão, o desenvolvimento sequencial e 
bem sucedido dos semestres/disciplinas, de modo que haja a conclusão do curso no tempo 
mínimo e com qualidade na formação. 
Portanto, considerando os fatores que contribuem ou acabam levando os alunos a 
evadirem do curso, como metodologia dos professores, dificuldades dos alunos com as 
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disciplinas, dificuldades socioeconômicas, problemas de cunho pessoal, falta de orientação 
vocacional, dificuldades de adaptação ao meio acadêmico, desprestígio da profissão, é 
crescente a necessidade de ampliação de ações, políticas e programas que favoreçam a 
permanência não somente dos ingressantes mas também dos ativos, para que possam concluir 
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